
Relatório de participação em Curso de Imersão 
de Língua Inglesa - oferecido pela ILSC Schools

of Canada, na Cidade de Toronto no Canadá, 
obedecendo às condições constantes no Edital 

nº 11/2017, de 05 de maio de 2017.

Professor: Rafael Ponce de Leon Amorim

Matrícula: 1476212



1. ILSC Schools

Excelente escola, bem localizada,
com boa infraestrutura, ótimos
professores e boa metodologia de
ensino.

1° encontro dos servidores do IFPB
participantes no curso de Imersão de
Língua Inglesa.

Sala de aula do módulo B4 no turno da manhã. Alunos de
diferentes nacionalidades e com um único objetivo: domínio
da língua inglesa



1. ILSC Schools

A escola disponibiliza uma agenda
diária de atividades extra classe para
maior interação entre alunos e
professores, além do aprendizado da
língua e imersão na cultura local.

Participação na Halloween Party.



2. Homestay

A experiência em homestay foi válida, mas
não recomendaria para os próximos grupos,
seguem os principais motivos:
• Apesar de bons anfitriões, houve pouca

interação com a família devido à jornada
de trabalho dos moradores;

• A família de origem filipina, não possuía
um bom domínio da língua inglesa;

• Deslocamento em torno de 60 minutos
para a região Downtown, tornava as
atividades mais cansativas;

• Determinação de horários limite para
refeição e retorno inviabilizava, muitas
vezes, a participação em atividades
extra classe.

Imagem google maps com deslocamento da homestay para o
ILSC.



3. Atividades Culturais

Classifico as atividades culturais propostas
como atividades turísticas e acredito que
não deveriam ser obrigatórias.
Caso continuem a ser obrigatórias não
deveriam ser realizadas em grupo, segue os
principais motivos:
• As atividades em grupo foram realizadas

em língua portuguesa, o que prejudicava
a imersão na língua inglesa, propósito
desse edital. Particularmente, senti
bastante regressão em meu
desenvolvimento após estes encontros;

• Diferentes pessoas possuem diferentes
interesses o que resulta em
necessidades distintas para a percepção
do espaço e suas nuanças, tornando-se
inviável com grandes grupos.

Casa Loma

Ripley’s
Aquarium

Niagara Falls



4. Atividades Culturais pela ILSC

Campbell House

Acredito que as atividades independentes desenvolvidas
com os colegas da ILSC são mais indicadas devido à
necessidade constante do uso da língua inglesa, única
forma possível de comunicação entre os estudantes.

A Campbell House é um importante
exemplar do surgimento da cidade de
Toronto. Transformada em Museu, conta
importantes fatos sobre o surgimento e
desenvolvimento da cidade de Toronto. É
possível também visualizar o funcionamento
de uma cozinha do início do século XIX, além
de participar da produção de biscoitos
tradicionais.



5. Atividades Independentes

OCAD University

Crossfit YKV

Destaco como importantes atividades realizadas
independentemente da programação proposta:
1. Visitação e Tour pela OCAD University com o colega

Antônio Junior, onde pudemos observar um espaço
destinado ao estudo e concepção artística de forma
integrada à concepção projetual do design;

2. Treinos semanais numa academia de crossfit onde
pude ter contato direto com a cultura canadense e a
língua inglesa praticada em sua forma natural.



5. Atividades Independentes
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Basketball Game

Half Marathon Cirque du Soleil



6. Sistema de Transporte Público

Conhecer e utilizar o sistema de
transporte de Toronto durante um mês
foi uma experiência enriquecedora que
levarei para sala de aula, principalmente
na disciplina de Sistemas de Transporte
do Curso de Engenharia Civil.
Destacando não apenas a eficiência da
intermodalidade, mas também, o papel
fundamental de cada cidadão no
funcionamento do sistema, seja
pedestre, ciclista ou motorista de
qualquer meio motorizado.
Também serão utilizados em sala de aula
recortes de jornais, com diversas
reportagens sobre novas formas de
pensar a cidade, assim como, a
mobilidade urbana.



6. Considerações Finais

Por fim, agradeço a oportunidade de participar do Curso
de Imersão de Língua Inglesa. Avalio como uma rica
experiência profissional e pessoal, que deverá ser
repetida nos próximos anos, seja por um novo edital ou
de forma independente.
Apesar da curta duração, apenas 4 semanas, não permitir
uma grande evolução no domínio da língua inglesa, esse
período possibilitou a identificação com maior clareza
das minhas deficiências e barreiras, tornando-as mais
fáceis de serem removidas.
Deixo como sugestão para os próximos editais a não
obrigatoriedade de participação nos passeios culturais e
a estadia em homestay, pelos motivos já citados. Sugiro
também, que a ARINTER ofereça uma oficina para o
planejamento das atividades à serem desenvolvidas, com
sugestões de pontos de visitação, assim como, uma
explicação sobre o sistema local de transporte.


